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Manejo de Nitrogênio



Manejo do Nitrogênio  

4 cultivares 

ÅSeleto, Alta proteína e maior W - grupo 3

ÅPioneiro, valor médio proteína e W - grupo 2

ÅQuartzo e Itaípu, menores valores de proteína e W ςgrupo 1 

Tratamentos ςPontos N

Tratamento Semeadura Perfilhamento Elongação Espigamento Total

30-37-37-37 30 37,0 37,0 37,0 140

30-0-55-55 30 0 55 55 140

30-55-55-0 30 55 55 0 140

30-0-0-110 30 0 0 110 140

30-0-110-0 30 0 110 0 140

30-110-0-0 30 110 0 0 140

30-0-0-0 30 0 0 0 30



Manejo do Nitrogênio 

Avaliações 

ÅRendimento de grãos
Å% Proteína
ÅW - força de glúten 



M. Nitrogênio - Rendimento  
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M.  Nitrogênio - Proteína  
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M.  Nitrogênio - Proteína  
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M.  Nitrogênio - W



M.  Nitrogênio - W
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M.  Nitrogênio - Resumo  

Rendimento
ÅManejo Tradicional ςN no inicio respondeu com previsto 

aumentando rendimento 
ÅConsiderando qualidade e risco de perda de N, a divisão do N total 

aplicado em 2 ou 3 aplicações foi a mais apropriada, resultando em 
alto rendimento e aumento considerável nos níveis de proteína e  
W.

Qualidade
ÅProteína e W andaram juntos 
ÅAtraso na aplicação do N resultou no aumento de proteína e W 

como esperado
ÅPartilhar o N foi a melhor opção para o equilíbrio de rendimento e 

qualidade industrial
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